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INTRODUCCION

Dentro de la A rquitectura chilena, existen m uchos arquitectos dentro de los cuales, por sus obras y 
reconocimientos tanto al nivel nacional, latino y mundial destacan.

Uno de ellos es F E R N A N D O  C A S T IL L O  V E L A S C O  que por su inspiración lecorvusierana. 
resaltan barias de sus obras; tanto para  particulares y el estado.

Fem ando Castillo  Velasco es reconocido por su liberalidad y trabajos sociales: enfocado a  la 
convivencia en fam ilia y com unitaria. Esto es heredado de sus padres, don Eduardo Castillo  U riza 
abogado liberal \  su m adre Elena Velasco dedicada a  obras sociales y cruz roja obteniendo la prim era 
m edalla florencc nightinate

Las obras de Fem ando Castillo Velasco en consecuencia a  la form ación otorgada por sus padres, 
dentro de su arquitectura destacan el vivir en com unidad ya sea en edificios, casas, universidades, lugares de 
esparcim iento, servicios públicos y sociales.

Dentro del ám bito com unitario la villa portales, destacando de esta la convivencia y el buen vivir 
de fam ilias heterogéneas com partiendo un mismo recinto dividido por m uros y pisos.
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F e rn a n d o  castillo  V elasco , 
a rq u ite c to  N ac ió  en  S a n tia g o  en 1918.

E s tu d ió  a rq u ite c tu ra  en la 
U n iversid ad  C a tó lic a  d e  C h ile  titu lá n d o se  
en 1947.

C a sa d o  co n  la S ra. M ó n ica  E ch ev erría  
Y ánez,
L icenc iada  en  L ite ra tu ra , A ctríz , 
D ram a tu rg a ,
D ire c to ra  d e  T e a tro  y d e s ta c a d a  E sc ríto ra , 
Ju n to  a sus hijos: C arm en , C rís tian , Jav ie r 
(ya fa llec ido ), F e rn a n d o  Jo sé  y C o n su e lo .

S u s  o b ra s  del p rím e r p e r ío d o  e s tu v ie ro n  
m arcad as  p o r  el e x p re s io n ism o  d e  ra íz  
C O R B U S IE R A N A , co n  c ie r to s  ra sg o s  
e s tru c tu ra le s  y te c n o ló g ic o s  c o m o  se 
ap rec ia  en  el ed ific io  d e  la ac tua l 
U n iversid ad  d e  S an tiag o ,
R ea lizada  ju n to  a  los a rq u ite c to s  B resc ian i 
y  V aldés, m ás a d e la n te  se  a c e rc o  a 
p o s tu ra s  a rq u ite c tó n ic a s  del 
O rg an ic ism o  d e  W ríg h t, c o m o  te s tim o n io  
su s  casas  en  c o m u n id ad es , p ro y e c to s  q u e  
p e rseg u ían  el o b je tiv o  social d e  e s ta b le c e r  
un  d iá lo g o  m ás d ire c to  co n  el h ab itan te  
com ún .
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In te g ró  u n o  d e  lo s  e s tu d io s  de 
a rq u ite c tu ra  m ás im p o rta n te s  d e  C hile  
ju n to  a  C a rlo s  B resc ian i, H é c to r  V a ld és  y 
C a rlo s  H u id o b ro , q u ien es  lo g ra ro n  
co n so lid a r  u n a  te n d e n c ia  m o d ern a , rad ica l 
y  desa fian te . E l casin o  d e  A rica  al n o r te  de 
C hile, las  H o s te r ía s  d e  C hañara! y  d e  San 
Felipe , las T o rre s  d e  T a jam ar y  la U n id ad  
V ecinal P o rta le s , el C am p u s d e  la  ac tu a l 
U n iv e rsid ad  d e  S an tiag o , co n s titu y e n  o b ra s  
d e  re fe ren c ia  d e  la a rq u ite c tu ra  
c o n te m p o rá n e a  m ás o r to d o x a  d e  la d é c a d a  
del c in cu en ta  y  sesen ta .

C astillo  V e la sco  re su m ió  su
p rem isas; laq u e h a c e r  en  c ie rta s  

a rq u ite c tu ra  d eb e rá
S iem p re  c o la b o ra r  a  d e sa rro lla r  y 
p e rfe c c io n a r la c o n v iv en c ia  d em o crá tica .

E s ta  d isc ip lin a  d eb ie ra  p ro c u ra r  
a p o r ta r  a lg o  en  b en efic io  d e  las g ra n d e s  
m ay o rías  p o s te rg a d a s  del d e sa rro llo  
u rbano .
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L a a rq u ite c tu ra  y el u rb an ism o  
d eb ie ran  se r v a lo ra d o s  c o m o  c lave  
fijndam en ta l p a ra  o rd e n a r  y a rm o n iz a r  el 
c re c im ien to  y d e sa rro llo  d e  las c iu d ad es.

La a rq u ite c tu ra  d eb e rá  se r 
a p re n d id a  c o m o  una ac tiv id ad  
h u m a n iz a d o ra  y  co m p ren sib le , ta n to  en  sus 
\a lo r e s  e s té tic o s  c o m o  fu n c io n a le s  p o r  la 
so c ied ad  q u e  la g o za . L a  a rq u ite c tu ra  
d eb ie ra  flu ir c o m o  a r te  y té c n ic a  in n a ta  y 
p ro p ia  d e  to d o s  lo s  se re s  h u m an o s; si el 
a rq u ite c to  se  n u tre  d e  e s to s  p rin c ip io s , no  
p o d rá  m a n te n e rse  a le jad o  d e  la re flex ión  y 
el q u e h a c e r  p o lític o .”

Su v o c a c ió n  d e  se rv ic io  p ú b lico  lo 
llevó  a  a su m ir c o m o  a lca ld e  d e  la rec ién  
c re a d a  c o m u n a  d e  L a R ein a  en  S an tiag o  en 
1964.

de  la U n iv e rsid ad  
y c o n d u c to r  d e  la

F u e  re c to r  
C a tó lica  d e  C hile  
re fo rm a  d e  1967 d e  d ich a  c a sa  d e  e s tu d io s . 
F u e  ex p u lsa d o  en  el c a rg o  lu eg o  del p ro n  
u n c iam ien to  m ilita r d e  1973.
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T ra s  c u a tro  a ñ o s  d e  ex ilio  en 
In g la te rra  y V en ezu e la , v o lv ió  a  C hile, 
re to m a n d o  una  in ten sa  v id a  p ro fesio n a l.

M o n to  u n a  o fic in a  d e  d iseñ o  y 
c o n s tru c c ió n  d e  c o m u n id a d e s  p a ra  g ru p o s  
d e  p e rso n a s  q u e  d ese a b a n  so c ia liza r p a r te  
d e  su v id a  co tid ian a . E jem p lo  d e  e s ta  
b ú sq u e d a  fue la c o n s tru c c ió n  d e  la Q u in ta  
M ich ita  llev ad a  a  c a b o  e n tre  1977  y 1984 
en  la c o m u n a  d e  la R eina. El p ro y e c to  tu v o  
un  s is tem a  c o n s tru c tiv o  b a sá n d o se  en 
ladrillos.

C astillo  p la n te ó  c ie rta s  id eas q u e  
d ie ro n  lu g a r a  un  am p lio  d e b a te  
a rq u ite c tó n ic o  nacional: la re c re a c ió n  del 
C ité  o  p asa je  trad ic io n a l, el c o n c e p to  d e  

“ O b ra  G ru esa , H ab itab le” q u e  in te g ra  la 
p a rtic ip ac ió n  del h ab itan te , la 
ree lab o rac ió n  d e  in fluenc ias ex tra n je ra s  
c o m o  los in v e rn a d e ro s  in g leses  o  lo s  v ie jo s  
m u ro s  d e  la a lbañ ile ria  d e  lad rillo s a la 
v is ta  y  la in teg rac ió n  d e  p a tio s  in te rio res .
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P o r e se  tie m p o  lo g ró  c o n s tru ir  
m ás d e  c u a re n ta  co m u n id ad es.

E n  a ñ o s  p o s te r io re s  el a rq u ite c to  
se  d iv ers ificó , a b o rd a n d o  la c re a c ió n  d e  
su c u rsa le s  b an caria s , c o n v e n to s  c o m o  el d e  
las R e lig io sas  A d o ra tr ic e s , la rem o d e lac ió n  
y am p liac ió n  d e  la U n iv e rs id ad  A R C IS  de 
S an tiag o .

D e s ta c a  en  e s te  p e r io d o  el 
p ro y e c to  d e  la C o m u n id a d  A ndaluc ía , un  
c o n ju n to  d e  v iv ien d a  social c o n s tru id a  
ju n to  a  p ro fe s io n a le s  e sp a ñ o le s  q u e  
p lan teab an  so lu c io n es  h ab itac io n a le s  d e  
c a sa s  d e  d o b le  p a re o , c a sa s  en  ed ificac ió n  
c o n tin u a  y ed ific io s  d e  c in co  p isos.

F u e  g a la rd o n a d o  co n  el P rem io  
N ac iona l d e  A rq u ite c tu ra , 1983.

F e rn an d o  C astillo  V e la sco  fue 
n o m b rad o  in te n d e n te  d e  la R eg ión  
M e tro p o lita n a  d e  S an tiag o  en 1994 y se 
d e sem p eñ ó  c o m o  a lca ld e  d e  la C o m u n a  d e  
la R e ina  e n tre  1996 y el 2000 .
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S e d ed ic ó  a  la d o c e n c ia  co m o  
p ro fe so r  d e  T a lle r d e  la E sc u e la  d e  
A rq u ite c tu ra  d e  la P o n tific ia  U n iv e rsid ad  
C a tó lica .

H ace  tre s  a ñ o s  h izo  su  u ltim a  o b ra  
C o n d o m in io  M an an tia l en  C o n c ó n , 
Q u in ta  R eg ión . L a  cual fu e  in a u g u ra d a  
rec ien tem en te .

D e sp u é s  d e  é s ta , c e rro  su o fic ina  d e  
a rq u ite c tu ra  y  h o y  en  d ia  sé  d e se m p e ñ a  
so lo  c o m o  A lca ld e  d e  la C o m u n a  d e  la 
R eina.
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1947 Titulo de Arquitecto. Universidad 
C atólica de Chile.

1958 - 1960 Profesor A \ udante en la Facultad 
de A rquitectura, de la Pontificia Universidad 
Católica de Chile,

1962 - 1964 Consejero del Colegio de 
Arquitectos.

1965 - 1966 Es designado Alcalde de la 
Com una de La Reina: le r período,

1960 - 1971 Profesor visitante de Diseño 
A rquitectónico, de la Facultad de A rquitectura, 
de la Pontificia Universidad Católica de Chile.

1967 Es elegido Alcalde de la C om una de La 
Reina (Elecciones): T  periodo.

1968 - 1973 Es designado Rector de la 
Pontificia Universidad C atólica de Chile.

1974 - 1975 Profesor de Diseño, en la Facultad 
de Arquitectura, de la Universidad de 
Cambridge, Inglaterra.

1975 - 1977 Profesor T itu lar en la Facultad de 
A rquitectura, de la Universidad de Cam bridge, 
Inglaterra: adem ás es M iem bro perm anente del 
C lairc College de la m ism a Universidad: y es 
Consejero de C hristian Aid Fundation. 
Fundación de A yuda a  los Program as para  los 
países en desarrollo.
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1977 - 1978 Profesor T itu lar de la Facultad de 
A rquitectura, de la Universidad Central de 
Venezuela.

1979 Director de la A cadem ia de Hum anism o 
Cristiano, del A rzobispado de Santiago de 
Chile.

1983 Premio Nacional de A rquitectura, 
otorgado por el Colegio de Arquitectos de 
Chile.

1986 Presidente de la VI Bienal de 
A rquitectura.

1987 Presidente del C írculo de Educación, de 
la A cadem ia de H um anism o Cristiano.

1988 D esignado con el titulo D octor Honoris 
C ausa de la Pontificia Universidad C atólica de 
Chile, en reconocimiento por una vida 
dedicada a  la Universidad y ser un destacado 
líder de opinión.

1989 Se le o torga el Prem io Am erica 1989 de 
A rquitectura, en el IV Encuentro de 
A rquitectura Latinoam ericana, en Trinidad, 
T lascala, México.

1990 Es elegido Presidente del Consejo 
Superior, de la Universidad A RCIS.
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1992 Es elegido Alcalde de la Com una de La 
Reina: 3cr período.

1994 Es designado Intendente de la Región 
M etropolitana.

1994 Recibe el Premio al M ejor A rquitecto 
Alcalde de America, otorgado por la 
Confederación Panam ericana de Asociaciones 
de Arquitectos

1995 Es designado como m tegrante de la 
H onorable Junta D irectiva, de la Universidad 
M etropolitana de Ciencias de la Educación.

1995 Recibe el G ran Premio, otorgado en la X 
Bienal de A rquitectura, realizada en Santiago 
de Chile.

1995 Prim er Prem io a  la M ejor O bra de Interes 
Social, o torgado en la X Bienal de 
A rquitectura, realizada en Santiago de Chile.

1995 Es invitado com o Arquitecto Expositor, 
en Encuentro sobre A rquitectura y Ladrillo, 
realizado en C úcuta, Colombia.

i 996 Es elegido Alcalde de la C om una de La 
Reina (1997 - 2000); 4° período.
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i 998 Premio Bienal Internacional Diseño 
Arquitectónico, otorgado en la XI Bienal de 
Arquitectura, realizada en Quito, Ecuador

1998 Recibe M edalla de Oro. en 
Reconocimiento por su Brillante T ra \e c to n a  
Profesional y Docente, en Beneficio de la 
A rquitectura y la Com unidad, otorgado por la 
XI Bienal de A rquitectura, realizada en Quito, 
Ecuador.

2000 Es elegido Alcalde de La Reina hasta el 
año 2004: 5° período.

2002 Recibe Homenaje de la C om unidad de 
Andalucía. España. \  de la Em bajada de 
España, en la XIII Bienal de A rquitectura, 
realizada en O ctubre pasado, en Santiago de 
Chile, con una Exposición denom inada 
"A rquitectura y Urbanismo".

2002 Prim er Premio en "C oncurso Buenas 
Prácticas U rbanas", convocado por el 
M inisterio de V ivienda y Urbanism o, en el 
Nivel Vecinal de la Región M etropolitana de 
Santiago, otorgado al P rogram a diseñado e 
implementado para  V illa La Reina, 
denominado "Rcmodeíación U rbana de 
Pasajes"; a  la fecha se han remodelado un total 
de 19 Pasajes.
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2002 T ercer Premio en "Concurso Buenas 
Prácticas U rbanas", convocado por el 
M inisterio de Vivienda > Urbanismo, en c! 
Nivel Comunal de la Región M etropolitana de 
Santiago, otorgado al Servicio M unicipal 
implementado para  la Com unidad, 
denominado "Sistem a Com unal de Transporte" 
(SER C O TR A N ).

2003 Recibe un im portante Homenaje en 
España, en la Bienal Iberoam ericana de 
A rquitectura realizada en Febrero, con una 
Exposición de sus O bras desarrolladas como 
A rquitecto y como Alcalde, denom inada 
"A rquitectura y Hum anism o", inaugurada en el 
Antiguo Convento de N uestra Señora de los 
Reyes, en la ciudad de Sevilla. E sta Exposición 
permaneció abierta al público, desde el 4 al 23 
de Febrero, y posteriorm ente se presentaría a 
través de toda España.
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OBRAS DE FERNANDO CASTILLO VELASCO

TORRES TAJAMAR

Arquitectos: C arlos Brcsciani, Héctor 
Vaidcs, Fem ando Castillo  Vclasco. Carlos 
G arcia-H uidobro.

Ubicación: Av. 
providencia.

Andrés Bello

El perm iso de construcción fue 
otorgado con el N° 74 de fecha 16 de Agosto 
de 1962. Las torres de vivienda tajam ar son 4 
de distinta altura y form a, cada torre cuenta 
con locales com erciales, estacionam iento de 
vehículos > una plaza central, todos las torres 
están en un ángulo de 45 grados en posición al 
parque forestal.

Las torres cuenta con subterráneo, 
dentro de esta se divide en bodegas para 
locales comerciales > de beneficio común 
siendo esto un 30%  de su capacidad, adem ás 
cuanta con un recinto para  cám ara de 
incineradores, otros para medidores eléctricos, 
empalmes telefónicos.

La torre A que es la mas alta de las 
torres cuenta de 27 pisos, cuatro departam entos 
pos piso, haciendo un total de 104 viviendas.
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TORRES TAJAMAR

C ada torre adem ás cuenta con dos 
ascensores. > la entrada a cada torre son desde 
la plaza central, >a que la idea de los 
arquitectos era de que las torres form aran parte 
del parque forestal > no el term ino de este.

Para don Fernando Castillo Velasco 
al igual que sus com pañeros arquitectos esta 
seria una de sus prim eras obras de magnitud.
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V ista  al p a tio  cen tra l y  p a r te  d e  la to r re  C

r r «

d o s  c a ra s  d e  la to r re  D

T o rre s  B y D T o rre s  C y  A
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Planta típica de la torre A
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Dirección: Av. M anantiales 800 Con Con.

Proyecto; Condominio M anantial 
comprende 52.000 m" de superficie, de los 
cuales sólo el 40%  está destinado a  viviendas, 
permitiendo así extensos espacios para  paseos, 
jardines, accesos, cam inos y entretenciones. El 
condominio posee cierre com pleto con tres 
accesos controlados, lo que otorga gran 
seguridad

Departam entos: Todos disponen de 
estacionam iento techado y bodega. . Los dos 
edificios, uno en cada extrem o del conjunto, 
albergan 18 departam entos de 73 m" cada uno. 
Estos poseen dos dorm itorios (con walk-in 
closet en el principal), hall de acceso, living 
comedor, am plia cocina am oblada, baño 
completo, dos terrazas >■ loggia.

Las casas: A rm ónicam ente distribuidas en el 
conjunto, las casas de M anantial son de dos 
pisos, todas con un espacio de uso exclusivo. 
Son sólidas, bien construidas, con muy buenas 
terminaciones. Poseen una excelente 
distribución que facilita el quehacer \  la 
privacidad Son alegres, am plias, luminosas, 
muy cómodas. Y si la fam ilia crece, no ha\ 
problemas: son fácil y económ icam ente 
am pliables interiormente.
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Tipos de casas:
Puyuhuapi;
De 87 m2 útiles, dos dormitorios, living- 
comedor. sala de estar, dos baños y 
cocina amoblada. Ampliable hasta 99 m2.

-Taitao:
De 98 m2, tres dormitorios, living - 
comedor, cocina amoblada, dos baños y 
bodega en el primer piso. Ampliable hasta 
131 m2.

- Aisén:
De 111 m2, tres dormitorios, living- 
comedor, sala de estar, dos baños, cocina 
amoblada y bodega.
Ampliable hasta 131 m2.

- Melinka:
De 117 m2, tres dormitorios, living - 
comedor, sala de estar, dos baños, cocina 
amoblada y bodega.
Ampliable hasta 124 m2.

E n tre ten c io n es :
Piscina con sector especial para niños

- Juegos infantiles
- Club House equipado
- Multicancha
- Anfiteatro al aire libre.
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HACIENDA PICAROUIN

Predio en donde se reali/ó el XIX 
Jamborec Mundial ubicado a 8 Km de la rula 5 sur 
por el camino a la Punía.

En las 3 mil hectáreas se contará con im predio 
totalmente urbanizado, con redes de agua potable, 
tendido eléctrico, gas. alcantarillado. 1,200 
sanitarios, 1.200 duchas, además de serv icios como 
supermercados, centro de Internet y bancos (entre 
otros).

El proyecto arquitectónico de la hacienda 
Picarquín fue ideado y creado por Fernando 
Castillo Velasco. Premio Nacional de Arquitectura. 
El concepto desarrollado es ir de lo público a lo 
pri\ado

Los lugares domiciliarios llevan el nombre 
de ciudades y tribus precolombinas, con el fin de 
que los jóvenes conozcan dichas culturas.

N“ I Potrero: En esta árcíi. de 150 metros de 
diámetro, se realizarán las ceremonias de 
mauguración. de encuentro por la paz. año nuevo y 

^ l i s u ra .

N” 2 El Parrón: Circunda al potrero: es la 
plaz^i del pueblo.

N” 3 Llavería: Se instalarán las 
delegaciones oficiales de cada país y la 
administración del jamboree.
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N** 4 Aldea IMundial de Desarrollo: Lugar 
para 200 talleres sobre folklore, ciencia y 
lecnologia. medio ambienle y pa/ y comprensión 
inlercultural Uno de los programas más 
importanlcs.

N“ 5:aldeas Son los centros de servicio 
para los jóvenes que acam pan en este sector. 
Hay supem iercado. lavandería, hospital de 
cam paña, teléfonos, correos y bancos, entre 
otros. Son tres aldeas, identificadas con las 
letras m avúsculas A. B y C. y un nombre 
importante de la cultura precolom bina 
(Teotihuacan. Tikal. T iahuanaco).
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QUINTA LA MICHITA

Ubicación: Simón Bolívar 5870 la reina

Arquitectos: Fem ando Castillo Vclasco. 
Cristian Castillo. Eduardo Castillo.

Superficie: 2.500 nits2.
N" Viviendas 25.

Año: 1973-1974

C onstructivam ente son en base a 
hormigón pro>ectado sobre un enm allado de 
acero y paneles de aislacion La term inación 
es p intura b lanca sobre honnigón rugoso. Las 
V entanas son de m adera pintadas de color café 
oscuro. Dentro de este conjunto. F ern an d o  
C astillo  V elasco proyectó su casa que ocupa 
hasta hoy en día. basada en c! m ism o sistem a 
constructivo, aunque con una distribución 
espacial diferente.

O cupando un gran terreno sem iagricola 
de la parcela de su fam ilia, donde nació y 
creció F.C.V. propuso en 1973 La creación de 
la P  experiencia concreta de una com unidad, 
tom ando las bases propuestas en el plan de 
desarrollo de la Reina.



QUINTA LA MICHITA

Esta idea fue desarrollada en el proyecto de 
título de su hijo Cristian y su sobrino Eduardo, 
presentada en la Escuela de A rquitectura de la 
Universidad Católica.

El provecto consiste contrariam ente a 
la parcelación en pequeños lotes con calles tipo 
pasajes el cual se sabe que seria la solución 
estándar en una agrupación de 25 viviendas de 
un piso, en doble parco para  liberar una gran 
área en estacionam ientos, jard ín  >’ parque 
comunitario.

Las casas de 90 m 2 se abren al parrón 
de acero y posteriorm ente al parque que se 
encuentra en el fondo de la quinta.
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QUINTA LA MICHITA

EN TRA D A  A UNA DE LAS CASAS 
POR EL ESTA C IO N A M IEN TO  

C O M U N ITA R IO
FR O N TIS DE UNA CA SA  POR EL 

PA SILLO  CO M U N ITA R IO

CASA DE FER N A N D O  C A STILLO  
V ELA SCO  (A M PLIA D A )

EN TRA D A  ESTA C IO N A M IEN TO S
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{ssm m
UNIVERSIDAD ARCIS

Ubicación: G uardia M arina Ernesto 
Riquclmc 240

Esta universidad contaba solam ente con 
una casona antigua, al tiem po fueron 
com prando terrenos aledaños a  esta casona.
Don FERN A N D O  C A STILLO  V ELA SC O  ya 
era rector de esta universidad.

La am pliación y remodelación fue 
dirigidas hacia el lado poniente, cuenta con 
cuatro pisos, do ladrillo a la vista con 
hormigón arm ado y uniéndose esta a  la antigua 
casona siendo esta rem odelada entre pisos: 
agregando uno m as entre estos.

Exterior mente fue cubierta ei homiigón 
con un enchapado con form a de ladrillos, 
pero dejando vigas a  la vista; cada sala cuenta 
con dos ventanales, piso de flcxis. baños con 
cerám icos, pasillos y escalas am plias.
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UNIVERSIDAD ARCIS

En esta obra a  don Fem ando Castillo 
Velasco le aviido su am igo Pablo Labbe 
arquitecto de la universidad católica. 
Actualm ente sub. Director de la escuela de 
arquitectura de la universidad arcis.

C uenta con tres pasillos angostos que 
unen a  la universidad entre terrenos aledaños a 
esta universidad.



UNIVERSIDAD ARCIS

v ista  d e sd e  u n a  d e  las  v e n ta n a s  d e  un ed ific io  u n o  d e  lo s  pasillo s  dei rec in to  
a led añ o

O tro  d e  los pasillos al fo n d o  se  ap re c ia  u n a  d e  las p rim era s  
R e m o d e la c io n e s  d e  e s ta  u n iv e rs id ad
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VILLA LA REINA

Proyecto: UN SUENO ECHO R E A IJD A D

La Villa de la Reina, surgió por la 
necesidad de em pleados de parcelas y obreros 
durante los anos 1959 \- 1960.

En conjunto con don Fernando Castillo 
Velasco se reunieron para com prar, distribuir 
ios m2 por sito que le correspondía a cada 
familia. 135 m2 dentro del cual se dividió de 
la siguiente. Forma; 1.50 mts. De pasillo. 6.00 
de frontis. 7.50 de patio \  18 mts. de largo.

Dentro de la construcción en si. el metraje 
de edificación es de 36 m ts.2 lo que nos lleva a 
dos dorm itorios, un living comedor, un baño > 
una cocina.

Esta obra se hizo con la misma m ano de 
los pobladores, que hacían los ladrillos, se 
quedaban con la m itad de estos > la otra mitad 
los vendían para com prar m ateriales que no 
podían hacer.

Los m uros de estas casas están con 
albañileria de ladrillo a la vista.
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( 5 K Q S VILLA LA REINA

Para esta edificación incluso los
pobladores tuvieron que hacer adem ás las 
calles, alcantarillado, p lazas que estaban en 
lugares especificos.

Al fondo de los pasajes que eran 
angostos ya que entre casa a  casa este m edia 3 
mts. Una pequeña escuela (R epública de 
Chipre) una sede social, después de que dio 
resultado este tipo de comunidad.

Fem ando Castillo Velasco llegó a 
construir m ás de cuarenta com unidades de este 
tipo en Santiago y en Chile.



COMUNIDAD ANDALUCIA

Arquitectos: Fernando Castillo Vclasco

Esta ubicado en la com una de Santiago 
Centro. Esta com unidad fue un p ro \cc to  de 
colaboración bilateral entre la jun ta  de 
A ndalucía y el m inisterio de vivienda, que 
consistía en reconstnur cites en viviendas 
sociales para los habitantes del sector, quienes ¡ 
podian adquirirlos a  través del subsidio 
habitacional

Esta com unidad cuenta con 
departam entos de uno y dos pisos, en el caso 
de dos pisos, el primero: cuenta con living. 
comedor y cocina el segundo piso, con 
dorm itorios y baño. El de un piso es dúplex, 
es decir, la m ism a cantidad de m2 y 
distribución pero lateralm ente en un solo piso.

En la fotografía se puede ver el 
verdadero estilo de Fernando Castillo Vclasco. 
La obra gruesa sin cubrir, m ostrando vigas. 
ladrillos, sin dejar denotar su estilo



COMUNIDAD ANDALUCIA

Además, esta com unidad cuenta con 
seis aisladores de protección antisísm ica. Son 
de gom a de alto am ortiguam iento que lo 
conectan a  los cimientos. C ada uno de estos 
aisladores está form ado, adem ás, por un 
conjunto de lám inas de gom as intercaladas con 
placas metálicas.

Este conjunto habitacional es de un 
techo a  dos aguas, balcones \  un patio  solo en 
el centro de los dos blokc. esto, dio la idea de 
la construcción de los departam entos que hoy 
en día está entregando el m inisterio de 
vivienda y urbanism o para las postulaciones de 
casas básicas.

A is la d o r S ísm ico
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COMUNIDAD ANDALUCIA

pasillo  cen tra l d e  la co m u n id ad ed ific io  d e  d o s  p iso s

lazo le ta  cen tra l q u e  e s ta  en el c e n tro  
D e  e s ta  o b ra

v is ta  d e  los ú ltim o s d e p a r ta m e n to s  d e  
es ta  co m u n id ad



UNIVERSIDAD DE SANTIAGO

O bra Tcmodclación universidad de 
santiago

Arquitectos: Carlos Brcsciani. Héctor 
Valdcs. Fem ando Castillo Velasco, Carlos 
García-H uidobro.

Ubicación :Avenida L ibertador Bernardo 
Ohiggins 3363 Estación Central.

Año proyecto 1957

Año construcción 1958/70

ingenieros Estructurales: Alberto Brieda. 
Eduardo Bocsth G.H

M andante: Estado de Chile
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OBRAS DE FERNANDO CASTILLO DE VELASCO

UNIVERSIDAD DE SANTIAGO

Después de algunos años la Universidad 
de Santiago, tuvo nuevas rem odelaciones en 
algunas salas de clases, siendo Roberto 
Fernández W aidele > Asociados quien hicieran 
estas remodelaciones.

Entregando solamente los planos de la 
remodelación. Y a que se tra to  de m antener en 
esta remodelación el estilo los arquitectos 
constructores

Don Roberto Fernández W aidele acepto 
la remodelación gustoso >a que se tratava de 
una obra de su profesor de universidad don 
Fem ando castillo velasco.
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UNIVERSIDAD DE SANTIAGO
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UNIVERSIDAD DE SANTIAGO
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onnm ia UNIVERSIDAD DE SANTIAGO



f

D B n S
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UNIVERSIDAD DE SANTIAGO

O bra rcmodclación universidad de 
santiago

Arquitectos; C arlos Bresciani. Héctor 
Valdcs. Fernando Castillo Vclasco. Carlos 
G arcia-H uidobro.

Ubicación ;Avcnida L ibertador Bernardo 
Ohiggins 3363 Estación Central.

Año proyecto 1957

Año construcción 1958/70

Ingenieros Estructurales: Alberto Brieda. 
Eduardo Boesth G.H

Mandante; Estado de Chile
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m m m MONASTERIO DE LAS 
ADORATRICES PERPETUAS

Entre tanto cditlcio nuevo, que aparece 
entre la calle Santo dom ingo y el barrio  Brasil, 
hace que pase inadvertida la iglesia del Corpus 
Domine o Cuerpo del Señor, del M onasterio de 
las H erm anas de la Adoración Perpetua.

La congregación, de origen italiano, llegó 
a  Chile en 1885 \  el tem plo se com enzó a 
construir en 1900. para albergar a  500 fieles. El 
a ltar está separado del público y tiene 
capacidad para 36 religiosas de claustro, 
aunque ahora sólo hay 13 monjas.

Este m onasterio esta construido 
com pletam ente de ladrillos > en algunos de sus 
m uros, adem ás, se puede apreciar honnigón 
arm ado, con grandes ventanales en todas sus 
habitaciones.
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MONASTERIO DE LAS 
ADORATRICES PERPETUAS

El m onasterio se em pezó a  edificar en 
1950 contando con 40 claustro con baño 
incluido, cocina, capilla, sala de lavandería, 
patios, oficina para la m adre superiora. sala de 
quehaceres.

Para el terrem oto de 1985 el m onasterio 
no sufrió ningún daño, pero le causó serios 
daños, al tem plo que estuvo cerrado durante un 
año. para  hacer las reparaciones. Pero valió la 
pena, sobre todo por la m ano de pintura que le 
devolvió su belleza.

Las herm anas del M onasterio de la 
Adoración Perpetua, tienen un lugar herm oso 
donde vivir en paz y arm onía



VILLA PORTALES

A rquitectos: C arlos Bresciani, Héctor 
Valdcs. Fernando Castillo Velasco. Carlos 
G arcía-H uidobro.

Ubicación: Av. General Vclásqucz 
con Av. Portales. Santiago.

Año proyecto ! 954/60

Año construcción 1955/65

Calculo Estructural: F. Del Sol J. 
M uggli, H. Bocel. W. Vogei. S, Arias

Superficie Construida: 175.000m2

Superficie Terreno: 310.000 m2

Em presa C onstructora: Valdivieso y 
Vergara, Guillermo Ledem ianm . Forteza 
Hnos. , Santiago M arinovic.

Mandante: C aja de Previsión de 
Empicados



VILLA PORTALES

La Unidad Portales form a parte de los 
grandes conjuntos H abitacionaies construido 
por el Estado en la década de los 60: que busca 
satisfacer la creciente dem anda habitacional de 
aquellos años.

LA unidad Vecinal Portales se 
em plaza en un terreno do 31 H ectáreas 
ubicada en Av. Portales en la com una de 
Estación C entral, acogiendo en su interior a 
15.000 H abitantes, los cuales viven en Block 
de 5 a  7 pisos y casas de uno de los pisos.

El terreno fue adquirido en 1954 por la 
caja de Empleos particulares para  desarrollar 
sus planes de edificación H abitacional 
influenciados fliertemente por el hecho de ser 
la superficie de gran extensión ubicada cerca 
del centro de la cuidad. \  por ende de sus 
múltiples servicios.

El p ro \ee to  de los arquitectos p lanteaba la 
continuación de la Q uinta normal, de m anera 
de sus espacios exteriores ftieron pensados con 
un carácter publico entregados a  un sistem a de 
circulaciones tanto elevada como a nivel de 
suelo.
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‘ En form a paralela se concentra la
■vivienda para  ocupar la menos superficie 
[posible en prim er piso y lograr una densidad 
: máxima.

El conjunto se divide en dos sectores: 
i Este y oeste, entre los cuales se ubicaría el 
j centro com unitario el cual por problem as 
5 legales, que impedían a  la caja de empleados 
( particulares invertir en obras que no flieran 
; viviendas, por esto nunca se construyo.

' Inicialmente la Villa Portales esi
( propiedad de la caja de em pleados particulares 
I > para  su construcción se acoge a  la ley de 
I propiedad Horizontal (ley de venta por piso \ 
j  departam ento), implicando la co-propiedad de 
; los espacios exteriores definidos com o "bien 
I de uso publico '’.

En 1970 la municipalidad de Santiago. 
en un prim er intento por la m antención de las 
áreas verdes y espacios exteriores, declara 
"bienes nacionales de uso publico" a  las áreas 
verdes de la Villa Portales, luego de esto una 
serie de propuestas.



VILLA PORTALES

Decretas y planes seccionales han 
modificado los usos y han dejado en un estado 
de indefinición la propiedad del terreno.

La principal labor de la corvi, consistió 
en la proyección arquitectónica urbanística de 
residencias destinadas a  distintos grupos socio 
económicos- de m anera que por sobre la 
entrega de solución Habitacional se planteaba 
la búsqueda de un nuevo modelo de hacer 
ciudad, mucho más integral Sin em bargo, el 
proyecto no fue capaz de acoger la diversidad - 
m ultiplicidad de la com unidad local, 
generando un desajuste que finalmente se 
transform o en un deterioro para  el conjunto.

Este p ro \’ccto no fue realizado en su 
totalidad faltando el centro com unitario, lugar 
fundamental para la propuesta y el modelo que 
la sostiene ya que es ahi donde el habitante se 
encuentra con sus vecinos, constituxéndose 
verdaderam ente en un lugar social urbano, 
provoca una escisión física y social.

-IT
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VILLA PORTALES
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VILLA PORTALES
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